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Trecho do rio Paraíba do Sul, em Guaratinguetá/SP

Eduardo Dantas na mesa de diálogo “20 anos da Lei das Águas”

Evento reuniu cerca de 200 participantes
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mural programas e projetos

Aracaju/SE sedia a 
19ª edição do ENCOB
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expediente

AGEVAP assina contrato com empresa responsável pela complementação e 
finalização do Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Paraíba do Sul

Comitê é representado no 3º 
Encontro de Revitalização de Rios

O Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (CEIVAP) 
marcou presença na 19ª edição do Encontro Nacional de Comitês de Bacias 
Hidrográficas (ENCOB). Realizado entre os dias 7 e 10 de novembro de 2017, 
na cidade de Aracaju/SE, o evento reuniu mais de mil participantes ligados a 
comitês de bacias hidrográficas e gestão hídrica em toda as regiões do país. 

Além de ser um dos patrocinadores do evento, o CEIVAP – em parceria 
com os Comitês Afluentes da bacia do Paraíba do Sul e o Comitê Guandu –, 
manteve um stand de divulgação durante os quatro dias do encontro. Além 
disso, Eduardo Dantas, secretário do colegiado, foi um dos moderadores da 
mesa de diálogo “20 anos da Lei das Águas – Avanços e Desafios na Gestão 
e Regulação dos Recursos Hídricos”.

Representado por seu vice-presidente, Matheus Cremonese, o Comitê de 
Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (CEIVAP) esteve pre-
sente no 3º Encontro Internacional de Revitalização de Rios, realizado conjun-
tamente com o 1º Encontro das Bacias Hidrográficas de Minas Gerais. Ambos 
aconteceram em Belo Horizonte, entre os dias 28 e 29 de novembro de 2017.

O vice-presidente do Comitê participou do painel “Conjuntura das bacias 
hidrográficas do Paranaíba, Paraíba do Sul e Grande”, para apresentar o traba-
lho do CEIVAP em favor da bacia do Paraíba do Sul. Os encontros reuniram as 
melhores experiências em preservação e revitalização de rios no mundo.
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“O Plano Integrado de Recursos 
Hídricos da Bacia do Rio Paraíba 
do Sul é o instrumento de 
planejamento com vistas à 
implementação da Política 
Nacional de Recursos Hídricos, 
que visa orientar a sociedade e os 
tomadores de decisão quanto às 
ações necessárias à recuperação, 
proteção e conservação dos 
recursos hídricos da bacia do rio 
Paraíba do Sul.”

Ana de Castro
Especialista em recursos

 hídricos da AGEVAP
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A Assoc iação Pró-Gestão das 
Águas da Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraíba do Sul (AGEVAP), enquanto 
secretaria executiva do Comitê de In-
tegração da Bacia do Paraíba do Sul 
(CEIVAP), assinou no dia 9 de janeiro 
um contrato com a Profill Engenharia 
e Ambiente S.A, que delegou à em-
presa a responsabilidade pela com-
plementação e finalização do Plano 
Integrado de Recursos Hídricos da 
Bacia Hidrográf ica do Rio Paraíba 
do Sul e pela elaboração dos Planos 
de Recursos Hídricos das Bacias Hi-

drográficas Afluentes Fluminenses. 
A Profill foi vencedora do Ato Con-
vocatório nº 21/2017, publicado em 
maio do ano passado pela AGEVAP.

Para dar andamento à revisão do 
Plano, previsto no Plano de Aplica-
ção Plurianual (PAP) 2017-2020, o 
Comitê investirá aproximadamente 
R$ 1,8 milhão. As atividades serão 
assistidas pela AGEVAP, pelo Grupo de 
Trabalho para Acompanhamento da 
Revisão do Plano da Bacia Hidrográfi-
ca do Rio Paraíba do Sul (GT Plano) e 
pela Câmara Técnica Consultiva (CTC) 

do CEIVAP. O prazo para conclusão dos 
trabalhos é de 30 meses.

As atividades estão divididas em 
duas fases:  a pr imeira consiste na 
finalização do Plano da Bacia do Pa-
raíba do Sul e dos Planos de Ação de 
Recursos Hídricos (PARHs) dos Comi-
tês Afluentes, custeada com recursos 
provenientes da cobrança pelo uso da 
água; a segunda prevê a adequação dos 
PARHs à legislação e será financiada 
com recursos dos Comitês Afluentes 
estaduais, considerando suas respec-
tivas dominialidades.
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A cobrança pelo uso dos recursos hídricos é um dos instru-
mentos de gestão estabelecidos pela Política Nacional de Recur-
sos Hídricos, previstos pela Lei Federal nº 9.433/97. Compete aos 
Comitês de Bacias estabelecer os mecanismos de cobrança pelo 
uso de recursos hídricos e sugerir os valores a serem cobrados, e 
cabe a sua secretaria executiva propor o plano de aplicação dos 
recursos arrecadados com a cobrança. 

em destaque

DISCUSSÕES SOBRE A COBRANÇA E ASSINATURA 
DE CONVÊNIOS PAUTAM REUNIÕES DO CEIVAP
Plenária aprovou Termo de Referência para contratação de estudos destinados 
a propor mecanismos e valores da cobrança pelo uso da água 

Secretário do CEIVAP e o prefeito de Passa Vinte na assinatura do TCT

OComitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraíba do Sul (CEIVAP) encerrou suas atividades 
do ano de 2017 com a realização da 2ª Reunião 
Ordinária e 2ª Reunião Extraordinária, no dia 23 
de novembro, em sua sede, em Resende/RJ. Um 

dos principais assuntos que pautaram os encontros foi a 
discussão acerca do Termo de Referência para contratação 
de estudos visando a proposição de mecanismos e valores 
a serem cobrados pelo uso de recursos hídricos na bacia do 
Paraíba do Sul, e a assinatura dos Termos de Cooperação 
Técnica para realização dos Planos Municipais e Gestão 
Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS) de 11 municípios 
da bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul.

O Termo de Cooperação Técnica estabelece a cola-
boração mútua entre o Comitê, a Associação Pró-Gestão 

das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul 
(AGEVAP) e os municípios para o intercâmbio de dados 
e apoio técnico à realização de atividades vinculadas ao 
plano. Recursos totais da ordem de R$ 1,8 milhão serão 
destinados às cidades de Passa Vinte, Rodeiro, Pirapetin-
ga, Descoberto, Lima Duarte, Cambuci, Miracema, São José 
do Vale do Rio Preto, Rio das Flores, São João da Barra e 
São Luiz do Paraitinga.

Na ocasião,  foram aprovadas as del iberações sobre 
a  Agenda Anual ,  a  rev isão do Grupo de Acompanha-
mento do Contrato de Gestão,  a  cr iação do Grupo de 
Trabalho para Acompanhamento da Revisão do Plano 
da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – GT Plano 
e a  cr iação do Grupo de Trabalho Resíduos Sól idos – 
GT Resíduos.
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Membros se reuniram no dia 23/11, na sede do Comitê
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“Esse acordo é importante para 
nós porque vai nortear a coleta e 
destinação correta dos resíduos 
sólidos na cidade.” 

Gilberto Martins
Prefeito de São José 
do Vale do Rio Preto
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Dos 184 municípios da bacia do 
Paraíba do Sul, nos Estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, 
122 já contam com investimentos 
destinados à elaboração de PMGIRS. 
Desde 2013, o CEIVAP tem previsto 
cerca de R$ 33 milhões, oriundos 
da cobrança pelo uso dos recursos 
hídricos na bacia, para serem 
aplicados no programa de Coleta 
e Disposição de Resíduos Sólidos 
Urbanos, um dos eixos do Plano 
de Aplicação Plurianual (PAP) do 
Comitê.

Passa Vinte/MG
R$ 153.765,39   

Rodeiro/MG
R$ 153.765,39   

Pirapetinga/MG
R$ 53.765,39   

Lima Duarte/MG
R$ 153.765,39   
 
Descoberto/MG  
R$ 153.765,39   
 
Cambuci/RJ  
R$ 153.765,39   
 
Miracema/RJ  
R$ 206.340,41   
 
São José do Vale do Rio Preto/RJ  
R$ 206.340,41   
 
Rio das Flores/RJ  
R$ 153.765,39   
 
São João da Barra/RJ  
R$ 206.340,41   
 
São Luiz do Paraitinga/SP
R$ 153.765,39
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O Grupo de Trabalho Pagamento por Serviços Ambientais 
(GT-PSA) do Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraíba do Sul (CEIVAP) realizou sua primeira do ano de 2018 
no dia 25 de janeiro, na sede do colegiado, em Resende/RJ, para 
definir a programação do “Workshop Programa de Pagamento 
por Serviços Ambientais – PSA”, previsto para o início de março. 
O evento reunirá representantes de órgãos gestores ambientais 
dos estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Minais Gerais, que 
farão palestras.

O encontro também tratou do acordo de Cooperação Téc-
nica que poderá ser assinado pela secretaria executiva do 
Comitê com o Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e 
Comunicações. Os participantes concluíram que, antes que o 
termo de compromisso esteja formalizado, será necessário 
criar um plano de trabalho, que será objeto de análise nas 
próximas reuniões do GT. 

giro pela bacia gestão participativa
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O Grupo de Trabalho de Articulação Institu-
cional (GTAI) do Comitê de Integração da Bacia 
Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (CEIVAP) se 
reuniu no último dia 30 de novembro, em sua 
sede, em Resende/RJ, para definir os assuntos 
que estarão em pauta em 2018. A proposta de 
uma agenda de trabalho busca preencher al-
gumas lacunas de cunho técnico, institucional 
e político no âmbito do Sistema de Gestão da 
Bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul. 

Entre as ações de trabalho previstas estão a 
revisão da deliberação que deu origem ao GTAI 
e do Planejamento Estratégico do Sistema CEI-
VAP-AGEVAP. Com a proposição dos referidos 
temas pretende-se aperfeiçoar e harmonizar 
as políticas usualmente concebidas e imple-
mentadas por meio do Sistema de Gestão da 
Bacia. Outro objetivo é fortalecer a estrutura 
de governança e de governabilidade da bacia, 
visando a uma objetividade e resultados mais 
efetivos na gestão das águas.

GTAI tem como objetivo promover mecanismos de integração no Comitê

ÚLTIMA REUNIÃO DO GTAI DEFINE 
PAUTA PARA 2018
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WORKSHOP DE COMUNICAÇÃO DO CEIVAP 
MARCA INÍCIO DOS TRABALHOS EM 2018

Diretoria e membros do Comitê participaram de dinâmicas 
para compartilhar resultados, ideias e expectativas 

Oficina em Resende/RJ compartilhou impressões e expectativas

GT-PSA PROGRAMA EVENTO ESTRATÉGICO

Workshop sobre PSA será realizado em março
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O Workshop de Comunicação do Comitê 
de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraíba do Sul (CEIVAP) abriu as atividades do 
ano de 2018 no âmbito do colegiado. O even-
to foi realizado no dia 18 de janeiro, na sede 
do Comitê, em Resende/RJ, com a presença 
de representantes selecionados da diretoria 
e membros do CEIVAP, e teve o objetivo de 

apresentar a eles a visão geral do Plano de 
Comunicação, sua estrutura e ferramentas 
utilizadas, além de destacar a importância 
da comunicação como ação estratégica para 
fortalecimento da imagem do Comitê. 

A oficina foi promovida pela Prefácio 
Comunicação, responsável pela operaciona-
lização do Plano, e as atividades foram coor-

denadas por uma das diretoras da empresa, 
Ana Luiza Purri. A programação incluiu uma 
apresentação do trabalho desenvolvido para 
com o CEIVAP durante o ano de 2017, além 
de uma dinâmica de grupos com os mem-
bros participantes, que possibilitou que eles 
expusessem suas impressões e expectativas 
para a comunicação em 2018. 

“O workshop é mais um 
momento de trabalho da equipe, 
não só focando em recursos 
hídricos, mas nos fazendo 
pensar no que é o Comitê e 
como queremos transmitir 
isso para o público. Temos que 
pensar a comunicação interna 
e, especialmente, a externa, 
para ter claro como vamos nos 
apresentar à sociedade como 
um todo”.

Matheus Cremonese
Vice-presidente do CEIVAP

M
ar

ce
lo

 A
lv

es

Dinâmica para fortalecimento da imagem do Comitê
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descubra a bacia

CNRH DEFINE REGRAS PARA COBRANÇA PELO USO DA ÁGUA

Localizada na região sul fluminense, a cidade de 
Itatiaia abriga a mais antiga e uma das principais 
unidades de conservação do país, o Parque Nacional 
de Itatiaia (PNI). Para quem gosta de aventuras e 
belas paisagens naturais, as trilhas e cachoeiras 
superam expectativas. Em sua parte alta está o ponto 
mais elevado do Estado do Rio de Janeiro e quinto 
do Brasil: o pico das Agulhas Negras, com 2.791m 
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Medidas estabelecem procedimentos para atualização de valores nas bacias hidrográficas

O Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH) aprovou em dezembro 
a resolução que define procedimentos para atualização dos preços cobrados 
pelo uso da água nas bacias hidrográficas federais. Os reajustes serão feitos 
com base no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) e a cor-
reção será anual. A medida passa a valer imediatamente após a publicação no 
Diário Oficial da União (DOU). O Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do 
Rio Paraíba do Sul (CEIVAP) já avalia a possibilidade de instituir novos mecanis-
mos e valores para cobrança desde suas últimas reuniões plenária e de Câmara 
Técnica. A atualização dos valores corresponde a uma das metas do Contrato 
de Gestão do Comitê.

CONHEÇA O PARQUE NACIONAL DE ITATIAIA
Trilha para o Maciço das Prateleiras

gerenciamento integrado

Onde se 
hospedar:

Hotel do Ype, Pousada Aldeia dos 
Pássaros, Hotel Donati, Hotel Pousada 
Esmeralda, Vista Linda Hotel, Pousada 
Quatro Estações e Pousada Encantus

de altitude. Outras atrações são as formações rochosas do 
Maciço do Itatiaia, como as Prateleiras, as Pedras da Tartaruga 
e da Maçã, a Pedra do Couto e a Pedra do Altar.

Dispõe sobre o procedimento para atua-
lização dos preços públicos unitários cobra-
dos pelo uso de recursos hídricos de domínio 
da União, de que se trata a Lei n° 9.433, de 8 
de janeiro de 1997.

RESOLUÇÃO N° 192 DE DEZEMBRO DE 2017


